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Há 500 anos, o mundo de Eclyra ardia. Sete Clãs de Guerreiros, movidos por uma energia chamada Essência, transformaram o planeta num campo de batalha, onde montanhas eram partidas e oceanos evaporados pela ambição. A história só mudou com o aparecimento de um guerreiro sem nome, sem clã e sem Essência conhecida. Ele não controlava fogo ou raio; ele controlava o Eclipse.

Antes de desaparecer na batalha final, ele deixou um aviso: "Quando o mundo esquecer a diferença entre força e justiça, o Eclipse voltará."

Cinco séculos depois, o mundo esqueceu. A força tornou-se o único padrão de valor. Mas, numa pequena aldeia, um rapaz chamado Kai Ren carrega um segredo que o mundo, e os seus próprios líderes, temem mais do que qualquer guerra.

Índice: Os Herdeiros do Eclipse

Parte I: As Origens

	Capítulo 1: O Rapaz que Nasceu Vazio

	Capítulo 2: O Despertar da Lua Negra

	Capítulo 3: O Peso do Vazio

	Capítulo 4: O Teste de Sobrevivência

	Capítulo 5: O Preço do Vazio e o Observador das Sombras


Parte II: A Ascensão do Eclipse

	Episódio 6: O Peso do Mestre

	Episódio 7: A Sombra do Dragão

	Episódio 8: O Ritmo do Vazio

	Episódio 9: O Vazio e a Falha


Parte III: O Confronto Final

	Episódio 10: O que Sobra da Falha

	Episódio 11: O Último Antivírus


Epílogo

	Epílogo: A Sinfonia do Vazio


––––––––
[image: ]


A Introdução: O Peso da Essência
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O mundo de Aethelgard não foi construído com tijolos, mas com a vontade de sete ordens ancestrais. Diz a lenda que a Essência é o sopro dos deuses, uma energia que flui através de todas as coisas. Para a maioria, ela é uma bênção: o Fogo que aquece, o Raio que protege, a Água que restaura. Para a sociedade, o teu clã define o teu valor. Se não tens Essência, és apenas um eco num mundo feito de voz.

Mas nas margens desta sociedade, nas sombras das cidades fortificadas, uma profecia esquecida sussurra em ruínas de pedra: “Quando o Eclipse Negro surgir, aquele que não pertence a nenhum clã decidirá o destino de todos.”

Ninguém presta atenção aos sussurros, especialmente quando têm o exemplo de Akira Voss diante de si. O génio, o herdeiro, a personificação da ordem. Para Akira, o mundo é uma equação matemática: a força rege, a fraqueza submete-se. A paz não é uma virtude, é uma gestão de poder.

E depois, há Kai Ren.

Aos 13 anos, Kai é a antítese do sistema. Na aldeia de Oakhaven, ele é o alvo das risadas, o rapaz que tenta manipular a Essência e recebe apenas o silêncio absoluto do universo em resposta. O que ninguém vê — o que nem o próprio Kai compreende totalmente — é que o seu vazio não é ausência de poder. É um recipiente que aguarda algo que o mundo não via há eras: O Primeiro Guerreiro.

A jornada de Kai não é uma busca por domínio, mas uma desconstrução. Ele não quer apenas superar Akira ou provar o seu valor à Academia; ele está prestes a descobrir que, para mudar o mundo, ele terá de decidir se o mundo merece ser salvo como está, ou se as cinzas são o único caminho para um novo começo. 
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Capítulo 1: O Rapaz que Nasceu Vazio
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O ar na Praça Central da Academia de Guerreiros era denso, carregado com o cheiro a ozono e a expectativa. Centenas de jovens, todos com os olhos faiscantes de ambição, aguardavam a sua vez no Pedestal da Essência. Era ali que o destino de cada um era selado.

Kai Ren estava na retaguarda da fila, as mãos enfiadas nos bolsos, tentando parecer indiferente. Ele sentia as vibrações. O rapaz à sua frente, um jovem de clã menor, tocou no cristal e uma chama azul-turquesa subiu, brilhando com a intensidade de um sol em miniatura. A multidão aplaudiu.

— Excelente afinidade com a chama fria! — anunciou o examinador, uma voz monótona que ecoava por todo o pátio.

Kai deu um passo à frente. O silêncio que se seguiu foi quase palpável. Ele era o "Rapaz Sem Clã", a anomalia que a Academia insistia em tolerar apenas por burocracia.

— Kai Ren — chamou o examinador, sem sequer olhar para o seu rosto.

Kai subiu os degraus. O cristal no topo do pedestal estava imóvel, um pedaço de rocha morta. Ele respirou fundo, fechando os olhos. Desta vez, pensou, tem de funcionar. Ele colocou a palma da mão fria sobre a superfície do cristal.

Um segundo passou. Dois.

Nada. Nem uma centelha, nem um suspiro de energia. O cristal permaneceu fosco, opaco como o olhar de um defunto.

O riso começou como um sussurro contido nas bancadas e explodiu numa gargalhada coletiva.

— Zero! — alguém gritou lá do fundo. — O vazio absoluto!

Kai sentiu o calor subir-lhe ao rosto, mas não baixou a cabeça. Ele sentiu algo mais, porém: uma pressão estranha, um pulsar surdo, como se algo dentro da sua caixa torácica estivesse a bater contra as costelas, furioso por estar trancado.

— Retira-te, Ren — a voz de Akira Voss cortou o ruído da multidão como uma lâmina de gume afiado.

Akira, rodeado por uma aura de eletricidade estática que fazia o seu cabelo flutuar levemente, aproximou-se. Ele olhava para Kai não com ódio, mas com um desdém técnico, como quem olha para uma ferramenta quebrada que ocupa espaço desnecessário.

— Um mundo de guerreiros não precisa de pessoas fracas — disse Akira, a voz gélida e pausada. — Tu não és um erro, Kai. Tu és uma falha estatística. Ocupas o lugar de alguém que poderia, de facto, proteger o sistema.

Kai olhou nos olhos de Akira. Viu o brilho da Tempestade Celestial, o poder que todos cobiçavam, mas viu também o desespero por trás da perfeição do rival.

— Protegendo o sistema, Akira? — Kai sorriu, um sorriso torto, quase desafiante. — Ou a garantir que ninguém questione por que é que o sistema vos dá tudo, enquanto outros são deixados na lama?

— O poder é a ordem — retorquiu Akira, o corpo a brilhar com arcos elétricos. — Sem a minha Essência, sou nada. Sem a tua... tu és apenas uma piada.

Kai sentiu a pressão no seu peito aumentar. Por um breve instante, o mundo ao seu redor pareceu perder a cor. As vozes da multidão ficaram abafadas, como se estivessem submersas em água profunda. Uma escuridão, densa e antiga, tentou escapar pelos poros da sua pele, mas ele fechou o punho com força, contendo-a.

Ele olhou diretamente para o examinador e, depois, para a multidão que o desprezava.

— Se o vosso mundo é feito de Essência, então este mundo é pequeno demais — Kai declarou, e o seu tom não era o de um rapaz assustado, mas o de alguém que começava a ver o que ninguém mais conseguia. — Podem rir-se agora. Mas eu não preciso da vossa Essência para ter um destino. Eu vou mudar este mundo. E vou começar por provar que a vossa "ordem" é apenas medo do desconhecido.

Akira franziu o cenho, por um milésimo de segundo desconcertado pela autoridade na voz de Kai. O examinador, recuperando a compostura, apontou para a saída.

— Fora. Não percas o nosso tempo.

Kai desceu as escadas. Enquanto se afastava, o cristal no pedestal, aquele que deveria estar inerte, rachou. Uma linha fina, negra como o ébano, percorreu a pedra. Ninguém viu. Apenas Kai, ao longe, sentiu o Primeiro Eclipse vibrar no seu interior, satisfeito.

A jornada tinha começado. O "Vazio" tinha encontrado o seu primeiro objetivo. 

Capítulo 2: O Despertar da Lua Negra
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A floresta das Fronteiras Proibidas era um labirinto de árvores retorcidas e névoa tóxica. A missão da equipa era simples: eliminar uma "Anomalia" — um desertor que usava técnicas proibidas. Mas a inteligência falhara. O alvo não era um simples renegado; era um devorador de almas.

O inimigo, envolto em faixas cinzentas e rodeado por uma névoa de decomposição, não lutava como um guerreiro comum. Ele drenava a Essência do ar.

— Mira, o flanco esquerdo! — gritou Renji, mas o seu grito morreu na garganta.

Um golpe invisível atingiu Renji no peito, lançando-o contra uma árvore centenária. O rapaz cuspiu sangue. Mira tentou conjurar os seus espelhos de água, mas o inimigo desfez a ilusão com um movimento casual de mão. Akira tentou intervir, a sua Tempestade Celestial rugindo, mas o inimigo foi mais rápido, envolvendo-o numa teia de energia que anulava a eletricidade.

— Vocês são o futuro? — a voz do inimigo soava como vidro a ser triturado. — Vocês são apenas gado a ser colhido.

Kai, desarmado e sem qualquer afinidade, atirou-se à frente para proteger Akira. Ele não tinha técnica, apenas instinto. O inimigo não se deu ao trabalho de olhar; simplesmente concentrou uma rajada de energia proibida diretamente no peito de Kai.

O impacto foi devastador. Kai foi arremessado, chocando contra as rochas. O seu corpo, que durante anos fora um "vazio", agora sofria o impacto de uma energia que não compreendia.

“Tu és uma falha,” a voz de Akira ecoou na sua mente. “Tu és nada.”

Não.

O silêncio dentro de Kai não era ausência. Era uma contenção. E a contenção estava a ceder.

O inimigo aproximou-se, levantando a mão para o golpe final. — O vazio é o lugar onde a vossa história termina.

Kai abriu os olhos. O castanho dos seus olhos fora substituído por algo impossível: uma escuridão absoluta onde nadava uma Lua Branca, gélida e perfeita.

O mundo parou.

Não houve som. A floresta, o inimigo, o ar... tudo tornou-se estático. Uma energia negra, pesada e densa como o próprio esquecimento, começou a verter do peito de Kai. Não era fogo, não era raio, não era Essência. Era uma pressão que fazia o próprio ar dobrar-se.

Kai levantou-se. As feridas no seu corpo fecharam-se instantaneamente, não por cura, mas como se a realidade estivesse a "reescrever" o momento onde ele fora ferido.

— O que... o que és tu? — o inimigo deu um passo atrás, pela primeira vez, com o horror estampado na face. — Isso não é... isso não existe!

Kai não respondeu. Ele estendeu a mão. Onde a sua sombra tocava o chão, a relva murchava e transformava-se em pó. A Lua Branca no fundo dos seus olhos brilhou intensamente.

— Eu não sou um guerreiro dos vossos clãs — a voz de Kai saiu dupla, como se mil vozes falassem através dele. — Eu sou o fim do vosso sistema.

Ele não correu; ele desapareceu, deslocando-se pelo espaço entre os momentos. Num segundo, estava a metros de distância; no outro, a sua mão envolvia o pescoço do inimigo. A energia negra — o Primeiro Eclipse — começou a consumir a Essência proibida do adversário, não como um combatente, mas como um buraco negro que engole uma estrela.

O inimigo tentou gritar, mas a sua existência estava a ser apagada, fragmento a fragmento.

Akira, caído no chão, observava a cena, incapaz de processar o que via. A arrogância que sempre carregara transformou-se em algo que nunca sentira: medo puro. Não medo de um inimigo, mas medo de um abismo que ele, com toda a sua perfeição, jamais conseguiria alcançar.

O Primeiro Eclipse acordou. E, pela primeira vez na história, o mundo sentiu o peso do vazio. 

Capítulo 3: O Peso do Vazio
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O silêncio que se seguiu à destruição do inimigo era pior do que o fragor da batalha. Kai estava de joelhos, o peito arfante, a escuridão que emanava da sua pele recuando lentamente para o âmago, como uma maré que se retira de uma costa devastada. A Lua Branca nos seus olhos desvaneceu, deixando o seu olhar novamente mundano, mas agora carregado de um cansaço que parecia atravessar séculos.

Renji foi o primeiro a mover-se. O "tanque" do grupo, habitualmente impetuoso, mantinha-se a uma distância segura, os punhos cerrados e o fogo das suas Cinzas Negras vacilando nas mãos.

— O que foi aquilo, Kai? — perguntou Renji, a voz falhando. — Aquilo não era Essência. Aquilo... aquilo era o esquecimento.

Akira Voss estava de pé, imóvel, a alguns metros de distância. A sua aura de tempestade, antes tão dominante, parecia diminuída, como uma vela perante um furacão. Ele observava Kai com uma mistura de choque e um medo primitivo, algo que o seu treino na Cidade Celestis nunca o preparara para processar.

— Não sou um dos vossos — sussurrou Kai, levantando-se com dificuldade. O chão onde ele pisara durante o "despertar" ainda exibia marcas de erosão, a terra transformada em cinza estéril. — Eu não "controlei" nada. Eu só... deixei-o sair.

Mira Soryu, a estratega, aproximou-se lentamente, os olhos analíticos examinando a energia residual no local. Ela percebeu algo que os outros ignoraram: os restos do inimigo não foram apenas mortos; eles foram apagados da realidade.

— Kai — começou Mira, a sua voz calma tentando esconder o tremor nas suas mãos — a técnica que usaste... os Clãs antigos dizem que o Clã Astral desapareceu porque tentaram tocar na fonte do que tu acabaste de libertar.

Akira deu um passo à frente, a sua postura de rival arrogante sendo substituída por uma necessidade urgente de respostas
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